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Resumo
O presente artigo pretendeu conhecer os níveis de stresse e engagement laboral que os assistentes sociais, em Portugal, estavam 
expostos. Para tal, aplicou-se um inquérito por questionário, composto pela Perceived Stress Scale e a Utrecht Work Engagement 
Scale, a 1369 profissionais. Os resultados identificaram um nível mediano de stresse e engagement, o que pode ser indicativo de 
níveis de bem-estar laboral satisfatórios. Observou-se, ainda, que à medida que o stresse percecionado aumentava, diminuía o 
engagement destes profissionais. Foram, também, encontradas conexões significativas entre estas variáveis e o vencimento auferido.
Palavras-chave: bem-estar; stresse laboral; engagement; assistentes sociais; Portugal.

Abstract
Levels of stress and engagement work of Social Workers in Portugal.  This article intended to know stress and engagement work 
levels that social workers in Portugal were exposed to. A survey was answered by 1369 professionals. Perceived Stress Scale and 
Utrecht Work Engagement Scale were used in the construction of the questionnaire. The results point to a median level of work 
stress and engagement, which may be a sign of satisfactory levels of well-being. We also found that as perceived stress increases 
the engagement of these professionals decrease. Significant connections between these variables and the earned salary emerged.
Keywords: well-being; work stress; engagement; social workers; Portugal.

Resumen
Niveles de estrés y engagement laboral de los Asistentes Sociales en Portugal.  El presente artículo pretendió conocer los niveles 
de estrés y engagement que los trabajadores sociales em Portugal fueran expuestos. Para ello, se aplicó una encuesta por 
cuestionario, compuesto por la Perceived Stress Scale y la Utrecht Work Engagement Scale, a 1369 profesionales. Los resultados 
identificaron un nivel mediano de estrés y engagement, lo que puede ser indicativo de niveles de bienestar laboral satisfactorios. 
Se observo, además, que a medida que el estrés percibido aumentaba, disminuía el engagement de estos profesionales.  
También se encontraron conexiones significativas entre estas variables y el vencimiento obtenido.
Palabras clave: bienestar; estrés laboral; engagement; trabajadores sociales; Portugal.
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O stresse e o engagement laboral têm sido 
bastante estudados junto da população de assistentes 
sociais (Aiello & Tesi, 2017; Calitz, Roux, & Strydom, 2014;  
Tesi, Aiello, & Giannetti, 2019; Travis, Lizano,  
& Mor Barak, 2015). Todavia, na realidade portu-
guesa, esta temática não tem tido o mesmo interesse 
que noutras realidades geográficas. Tendo em conta o 
quadro da alteração dos problemas sociais, das políti-
cas públicas e da aplicação das medidas de austeri-
dade com que Portugal (e a Europa) se viu confrontado 
nos últimos anos (Ramalho, Ramalho, & Teles, 2016) e,  
consequentemente, o surgimento de novos e comple-
xos desafios que os profissionais de Serviço Social 
tiveram de enfrentar nos seus campos profissionais  
(Amaro, 2009; Dominelli, 2004), o presente estudo visou 
aferir os níveis de stresse e engagement destes profis-
sionais, e promover a compreensão da interferência de 
alguns fatores (como o vencimento bruto, a adequação 
e satisfação face aos rendimentos auferidos) nos níveis 
de bem-estar laboral dos assistentes sociais.

A relevância do estudo prende-se essencialmente 
com três ordens de razão: pessoal, o interesse científico 
e a atualidade do tema, na medida em que a organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS) considera o stress como 
uma das principais doenças da atualidade e que as suas 
implicações devem ser analisadas (absentismo laboral, 
reforma precoce, rendimento profissional, entre outros); 
interesse científico porque existe uma grande falta de 
pesquisas sobre o stress e engagement nos assisten-
tes sociais (Lloyd, King, & Chenoweth, 2002); e pessoal 
visto que todos os investigadores são Assistentes Sociais, 
pretendendo contribuir para a divulgação, conhecimento 
e compreensão do stress nos assistentes sociais.

Várias investigações, como as desenvolvidas 
por Abdallah (2009), Carrera (2011), Collins (2008), 
Extremera, Durán e Rey (2005), Fong e Ng (2012), 
Gómez-García, Alonso-Sangregorio e Llamazares-
Sánchez (2019), Hamama (2012), Kim e Ji (2011),  
Lonne (2003) e Ramiro (2014), têm revelado que 
os assistentes sociais e outros interventores sociais 
apresentam elevados riscos de burnout comumente 
associados aos seus contextos profissionais permeá-
veis a situações stressantes, na medida em que inter-
vêm diretamente com realidades sociais, familiares e 
comunitárias de risco e bastante vulneráveis.

O estudo de situações negativas vivenciadas em 
contextos laborais tem ganho centralidade no campo das 
ciências sociais. Segundo Salanova e Schaufeli (2009) a 
produção científica sobre o stresse é 12 vezes superior 

aos estudos que se focam no bem-estar profissional. 
Contudo, devido à influência da psicologia positiva, 
algumas investigações, para além de abordarem os 
processos de mal-estar laboral, têm-se debruçado, 
progressivamente, sobre uma visão positiva, teorizando 
em torno do constructo de engagement no trabalho, 
tendo em vista a compreensão e aumento dos níveis de 
bem-estar no contexto profissional (Bakker & Leiter, 2010;  
Bakker, Schaufeli, Leiter, & Taris, 2008; Kahn, 1990; 
Llorens, Schaufeli, Bakker, & Salanova, 2007; Salanova & 
Schaufeli, 2009; Schaufeli & Bakker, 2003 e 2004).

Na atualidade, o conceito de stresse assume 
especial destaque, tanto na medicina como na psicolo-
gia. Na maioria das vezes as duas disciplinas assumem 
posições distintas face à definição e entendimento do 
mesmo. Se, por um lado, a medicina defende o stresse 
como uma reação biológica do corpo (Corte, 1998; 
Khorol, 1975; Luria, 1981; Piaget, 1986; Selye, 1955), 
por outro, a psicologia associa aos fatores biológicos 
elementos de ordem cognitiva e emocional, dando 
maior relevo à perceção e avaliação que o indivíduo 
realiza da situação potenciadora de stresse (Lazarus & 
Folkman, 1984; Lipp & Malagris, 2001; Myers, 1999).

O mundo laboral, como parte integrante do 
quotidiano humano, permite a realização pessoal e 
a satisfação de necessidades. Mas pode, também, 
potenciar situações percecionadas como stressantes.  
De acordo com a OMS (2004), o stresse relacionado 
com o trabalho é o resultado do desequilíbrio entre as 
exigências e pressões com que os indivíduos se confron-
tam, por um lado, e os seus conhecimentos e capacida-
des, por outro. O stresse põe à prova a capacidade do 
indivíduo para enfrentar a sua atividade, e não inclui 
apenas situações em que a pressão laboral excede a 
capacidade do trabalhador para fazer frente à mesma, 
mas também os casos em que não utiliza, suficiente-
mente, os seus conhecimentos e capacidades, e isto 
supõe um problema para o trabalhador (p. 4).

Se o conceito de stresse se reveste de alguma 
historicidade, pelo contrário, o constructo de engage-
ment é bastante recente, tendo sido definido por Kahn 
em 1990. Tendencialmente apresentado como o oposto 
do burnout – entendido como um estado de exaus-
tão física e mental (Maslach & Leiter, 1997) associada a 
elevados níveis de stresse – o engagement caracteriza-
-se por um estado mental positivo e por um sentimento 
de bem-estar laboral, podendo ser encarado como uma 
forma de resiliência (Garmezy, 1991; Luthar, 1991; Luthar, 
Cicchetti, & Becker, 2000; Masten, Best, & Garmezy, 1990;  
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Rose & Palattiyil, 2018) e capacidade para lidar com os 
desafios profissionais. Apesar desta oposição, tal não 
significa que haja uma estreita correlação entre ambos. 
Um trabalhador que não se encontre numa situação 
de burnout nem sempre apresenta níveis elevados de 
engagement; e um outro que apresente baixos níveis 
de engagment esteja, obrigatoriamente, afetado pelo 
síndrome de burnout (Schaufeli & Bakker, 2003).

Schaufeli, Salanova, González-Romá e Bakker (2002) 
definem o engagement como um estado positivo da 
mente, realizador e relacionado ao trabalho que é carac-
terizado pelo vigor, dedicação e absorção. Mais do que um 
estado momentâneo e específico, o engagement refere-
-se a um estado mais persistente e afetivo-cognitivo que 
não é focado em um objeto, evento, indivíduo ou compor-
tamento específico. O ‘vigor’ caracteriza-se pelos altos 
níveis de energia e resiliência mental enquanto trabalha, 
vontade de investir no trabalho, e persistência em situa-
ções de dificuldade. A ‘dedicação’ refere-se a estar forte-
mente envolvido em seu trabalho e experienciar um senso 
de significância, entusiasmo inspiração, orgulho e desafio. 
‘Absorção’ é caracterizada como estar completamente 
concentrado e envolvido em seu trabalho, sendo que o 
tempo passa rapidamente e o indivíduo possui dificuldade 
em desapegar-se de seu trabalho (p. 74).

O engagement laboral caracteriza-se, assim, por 
uma elevada identificação e altos níveis de energia 
despendidos no exercício profissional encontrando-se, 
deste modo, relacionado com a perceção de bem-es-
tar. O bem-estar, enquanto conceito associado à dimen-
são afetiva do funcionamento positivo, ou seja, a felici-
dade, pode ser definido, numa visão sociológica, como 
a avaliação da satisfação (indicador fundamental de 
bem-estar) de cada indivíduo com os diversos domínios 
da vida, no que concerne ao funcionamento individual 
em áreas como o trabalho, o rendimento, o lazer e as 
relações sociais, entre outras (Andrews, 1991; Bryant & 
Veroff, 1982; Diener, 1984).

Atendendo às conceções que estabelecem uma 
ligação entre stresse, engagement e bem-estar laboral, 
bem como a fraca produção científica em Portugal 
sobre esta temática ligada à categoria profissional dos 
assistentes sociais, procurou-se analisar os seus níveis 
de stresse e engagement laboral, esperando que os 
resultados da investigação se possam constituir como 
ferramentas reflexivas para uma profícua compreensão 
do engagement e do comportamento organizacional 
positivo, tal como da promoção da prevenção do stresse 
e burnout no campo da intervenção social.

Método

Instrumento
Para se aferir os níveis de stresse e engagement 

laboral dos assistentes sociais foi aplicado um questioná-
rio, a partir da plataforma Google Docs. O questionário 
encontrava-se estruturado em quatro partes: a primeira 
visava recolher dados sociodemográficos dos inquiridos;  
a segunda, recolher dados sobre a sua situação laboral; e a 
terceira e a quarta sobre as perceções de stresse e engage-
ment através da aplicação das escalas Perceived Stress 
Scale [PSS-10] (Cohen, Kamarch, & Mermelstein, 1983)  
e Utrecht Work Engagement Scale [UWES-17] (Schaufeli 
& Bakker, 2003) mundialmente utilizadas para estudos 
desta natureza1. As escalas PSS-10 e UWES-17 para a 
população de assistentes sociais portugueses foram 
previamente validadas (Teles, Ramalho, Ramalho,  
& Ribeiro, 2017), pelo que ambas as escalas (PSS-10-ASP 
e UWES-17-ASP) apresentam características psicométri-
cas adequadas à população em análise.

A escala que permitiu avaliar os acontecimen-
tos de vida laboral percebidos como indutores do 
stress (PSS-10), apresentava questões de natureza geral 
e, por isso, livres de conteúdo específico a qualquer 
grupo ou subpopulação (Cohen, 2016), encontrando-se 
orientada para as emoções e sentimentos vivenciados 
pelos profissionais no último mês de atividade laboral.  
As opções de resposta variavam entre 0 (nunca) e 
4 (muito frequentemente). Os itens 4, 5, 7 e 8 foram 
invertidos para se obter a ponderação, somando-os à 
totalidade dos itens, de forma a apurar o valor global de 
stresse percebido pelos assistentes sociais.

A UWES-17, adaptada da versão tradu-
zida para português (Angst, Benevides-Pereira,  
& Porto-Martins, 2009), avaliou em que medida os traba-
lhadores se encontravam envolvidos com o seu trabalho 
(e não a eficácia do trabalho). Estava estruturada por 17 
itens, divididos em três dimensões: o “vigor”, com seis 
itens (1, 4, 8, 12, 15, 16), a “dedicação” com cinco (2, 5, 
7, 10, 13) e a “absorção” com seis (3, 6, 9, 11, 14,16). 
A resposta a cada um dos itens foi dada de acordo com 
uma escala ordinal do tipo Likert com sete alterna-
tivas de resposta, em que 0 significava que o respon-
dente ‘nunca teve esse sentimento’ e 6 que o ‘sentiu 
frequentemente’. Os valores de ambas as escalas foram,  
no presente estudo, expressos em média aritmética.
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Procedimento
O questionário foi disponibilizado on-line, 

no período de 11 de setembro a 27 de Outubro 
de 2015, tendo a sua divulgação sido realizada 
em diversas páginas da rede social facebook com 
relevância no âmbito social. Procedeu-se, ainda, 
ao envio de 6261 mensagens de correio eletrônico, 
no qual constava o link do questionário, apelando 
à participação dos assistentes sociais através de 
autopreenchimento e divulgação do inquérito. 
Foi garantida a total confidencialidade e anoni-
mato aos respondentes sobre as informações 
recolhidas. Ao total, foram obtidas 1434 respostas,  
das quais 65 foram excluídas por não preencherem os 
critérios definidos para o universo em análise (licen-
ciatura em Serviço Social/Política Social e exercício 
de funções no território nacional). Contabilizaram-se, 
assim, 1369 respostas válidas. Os dados foram trata-
dos com recurso ao software Statistical Package for 
Social Sciences (versão 22).

Para a análise dos dados sociodemográfi-
cos procedeu-se a realização da estatística descri-
tiva de variáveis pessoais, sociais e profissionais. 
Para a concretização da análise macro dos níveis de 
stresse e engagement, optou-se por uma estratifica-
ção por distritos de residência. Realizou-se o teste do 
Coeficiente de Correlação de rho de Spearman para 
analisar a relação entre o nível de stresse percecio-
nado com o constructo unidimensional e tridimensio-
nal no engagement, e com o engagement segundo 
o “vencimento bruto”. A comparação entre os níveis 
de stresse percecionado com o engagement segundo 
a “remuneração adequada”, e com o engagement 
segundo a “satisfação com o salário”, foi concretizada 
procedendo-se à aplicação do teste ANOVA - Análise 
de Variância.

Amostra
O tamanho da amostra foi calculado através da 

fórmula para populações finitas e variável qualitativa, 
recorrendo-se à fórmula referente a uma “amostra 
aleatória simples” (Sarmento, 2008, p. 25) de forma a 
garantir um nível de confiança e de precisão aceitável. 
Assume-se N = 14875 por refletir, de acordo com Branco 
(2009), o número global de licenciados em Serviço 
Social em Portugal2. O nível de respostas encontra-se 
acima da dimensão estatisticamente exigida (n = 1369). 
Foi calculado o nível de precisão (N = 14875; p = 0,50;  
q = 0,50; Z α /2 =1,96) com uma margem de erro de 
aproximadamente 2,52% (nível de precisão D = ±2,52%).

Tabela 1. Caracterização da Amostra
Caracterização da Amostra (n=1369)
Gênero Cargos Desempenhados

Feminino=1287 (94%) Técnico=1003 (73,3%)
Masculino=82 (6%) Coordenação=96 (7%)

Idade Direção=227 (16,6%)
20-29 anos=194 (14,2%) Docente=9 (0,7%)
30-39 anos=587 (42,9%) Investigador=1 (0,1%)
40-49 anos=397 (29%) Estagiário=1 (0,1%)
50-59 anos=162 (11,8%) Outro=32 (2,3%)
60-69 anos=28 (2%) Regime de Trabalho
70-79 anos=1 (0,1%) Part time=57 (4,2%)

Habilitações Académicas Full time=1312 (95,8%)
Licenciatura=874 (63,8%) Vencimento Bruto
Pós-Graduação=294 (21,5%) Sem rendimentos=5 (0,4%)
Mestrado=187 (13,7%) Inferior ao S.M.N.=17 (1,2%)
Doutoramento=13 (0,9%) S.M.N. (505€)=7 (0,5%)
Pós-Doutoramento=1 (0,1%) Entre 505€ e 600€=23 (1,7%)

Anos de Exercício Profissional Entre 600€ e 800€=120 (8,8%)
Até 10 anos=642 (46,9%) Entre 800€ e 1.000€=263 (19,2%)

11 anos - 20 anos=519 (37,9%) Entre 1.000€ e 1.200€=271 
(19,8%)

21 anos - 30 anos=156 (11,4%) Entre 1.200€ e 1.500€=347 (25,3%)
31 anos - 40 anos=47 (3,4%) Entre 1.500€ e 2.000€=232 (16,9%)
Mais de 41 anos=5 (0,4%) Mais de 2.000€=84 (6,1%)

Campo de Intervenção Profissional Satisfação com o Vencimento
3ª Idade=226 (16,5%) Sim=127 (9,3%)
Ação Social=352 (25,7%) Não=1018 (74,4%)
Crianças e Jovens=197 (14,4%) Mais ou menos=224 (16,4%)

Educação/formação=35 (2,6%) Recurso à Supervisão (últimos 12 
meses)

Empresas=9 (0,7%) Sim=125 (9,1%)
Ensino e investigação=9 (0,7%) Não=1244 (90,9%)
Habitação=20 (1,5%) Avaliação do Ambiente de Trabalho
Justiça=12 (0,9%) Muito Bom=210 (15,3%)
Saúde=297 (21,7%) Bom=557 (40,7%)
Deficiência e Reabilitação=84 
(6,1%) Satisfatório=481 (35,1%)

Múltiplas áreas de 
Intervenção=32 (2,3%) Mau=65 (4,7%)

Sector Laboral Muito Mau=9 (0,7%)

Serviços públicos=637 (46,5%) Avaliação das Condições  
Materiais de Trabalho

Serviços privados=656 (47,9%) Muito Boas=125 (9,1%)
Ambos (público e privado)=76 
(5,6%) Boas=419 (30,6%)

Vínculo Profissional Satisfatórias=597 (43,6%)
Trab. por conta de 
outrem=1312 (95,8%) Más=195 (14,2%)

Trab. indepen./empresário=37 
(2,7%) Muito Más=33 (2,4%)

Reformado=1 (0,1%)
Estagiário=6 (0,4%)

Bolseiro de investigação=3 
(0,2%)

Outro=10 (0,7%)
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De acordo com a Tabela 1, a amostra foi consti-
tuída, sobretudo, por assistentes sociais do sexo 
feminino (94%), sendo a média de idades de 39,02 anos  
(DP = 8,99; Moda=34). A maioria dos inquiridos tinha 
idades compreendidas entre 30 e 49 anos (71,9%).  
A habilitação académica mais frequente era a licen-
ciatura (63,8%), sendo que 36,2% detinham uma 
pós-graduação, mestrado, doutoramento ou pós-dou-
toramento. No que respeita aos anos de exercício 
profissional a média era de 12,99 anos de experiência  
(DP = 8.28; Moda=10) encontrando-se a traba-
lhar, maioritariamente, nas áreas da “ação social” 
(25,7%), “saúde” (21,7%) e “3ª idade” (16,5%), distri-
buídos equilibradamente pelo sector público (46,5%)  
e privado (47,9%). A quase totalidade dos assisten-
tes sociais eram “trabalhadores por conta de outrem” 
(95,8%), a exercerem funções de “técnico” (73,3%) em 
regime de full time (95,8%). Em termos de vencimento, 
68,1% auferia rendimentos mensais superiores a 1000€, 
sendo que o rendimento mensal de 45,1% se encontrava 
entre os 1000€ e os 1500€. 74,4% revelou não se encon-
trar satisfeito com o vencimento recebido. O ambiente 
de trabalho foi avaliado como “bom” ou “muito bom” 
por 56% e as condições materiais de trabalho “satisfa-
tórias” para 43,6% e “boas” para 30,6%.

Relativamente à distribuição territorial, os inqui-
ridos residiam, maioritariamente, em centro urbanos, 
28,9% em Lisboa, 11,2% no Porto, seguido por Setúbal 
com 6,9%. Com pouca expressividade surgiam os distri-
tos de Viana do Castelo com 1,4%, Guarda com 1,2% e, 
por último, Bragança com apenas 1%.

Resultados
Da análise dos níveis de stresse constatou-se que 

Bragança (1,79), Guarda (1,82) e Açores (1,83) eram 
os distritos de residência onde os assistentes sociais 
apresentavam menor perceção de situações stressan-
tes. Já nos distritos do Porto (2,01), Vila Real (2,00),  
Coimbra (1,98) e Beja (1,97), os profissionais se encon-
travam mais permeáveis a vivenciar situações de stresse 
laboral. Dos 20 distritos nacionais apenas dois (Porto e 
Vila Real) apresentavam níveis a rondar o valor médio3. 
Face aos desafios profissionais que os assistentes sociais 
se viram confrontados decorrentes do recente contexto 
de austeridade que Portugal atravessou, os dados 
apresentavam-se como favoráveis, não se verificando em 
nenhum dos distritos situações problemáticas de mal-es-
tar laboral. De referir que a média do stresse percebido 

foi de 1,56, o que, quando comparado com outros grupos 
profissionais, apresenta valores mais baixos.

Tabela 2. Comparação entre os Níveis de Stress Percecionado com 
outras Categorias Profissionais

PSS -10 Média Amostra

Nosso estudo:
Assistentes Sociais Portugueses 1.56 n = 1369

Médicos Portugueses
Dias & Queirós, 2011 1.65 n = 1200

Enfermeiros Portugueses 
Dias & Queirós, 2011 1.78 n = 1200

Administrativos Portugueses
Dias & Queirós, 2011 1.92 n = 1200

Estudantes Portugueses
Martins, 2013 2,96 n   = 477

Todavia, observou-se que os assistentes sociais 
que exerciam funções em “serviços públicos” tendiam a 
apresentar níveis de stresse percecionado ligeiramente 
inferiores (1,85) aos assistentes sociais que trabalhavam 
em “serviços privados” (1,95) ou, simultaneamente, em 
“ambos” (público e privado) (1,95).

No que respeita aos níveis de engagement, 
todos os distritos do território nacional apresenta-
ram valores superiores ao ponto médio. Faro (3,84),  
Viana do Castelo (3,80) e Açores (3,71) foram os distri-
tos onde se verificaram valores mais baixos de engage-
ment. Em oposição a estes estavam os distritos de 
Portalegre (4,42), Guarda (4,58) e Bragança (4,53). 

Quando analisados os resultados ao nível 
das dimensões latentes do engagement – “vigor”, 
“dedicação” e “absorção” – não se verificaram variân-
cias muito significativas. No que respeita ao “vigor”,  
o mesmo foi mais percecionado nos distritos da Guarda 
(4,63), Bragança (4,51) e Beja (4,35). Os distritos que 
apresentaram níveis mais baixos foram os Açores (3,71), 
Viana do Castelo (3,78) e Vila Real (3,81). Relativamente 
à “dedicação” os distritos com valores mais elevados 
foram Guarda (4,79), Bragança (4,69) e Portalegre (4,59). 
Pelo contrário, os Açores (3,80), Évora (3,88) e Faro (3,82) 
apresentaram os níveis mais baixos do território nacional.  
A dimensão “absorção” manifestou melhores resultados 
em Bragança (4,40), Portalegre (4,37) e Guarda (4,36), 
sendo que, nos Açores (3,64), Viana do Castelo (3,75)  
e Castelo Branco, em ex aequo com Faro (3,81), se verifi-
caram níveis de “absorção” mais reduzidos. Destaca-se 
que os profissionais que exerciam funções em “serviços 
públicos” apresentavam níveis de engagement levemente  
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superiores (4,17) aos assistentes sociais que trabalhavam em 
“serviços privados” (4,10) ou em ambos os setores (4,15).

No que respeita às correlações4 entre engage-
ment e as respetivas dimensões latentes, observou-
-se a existência de uma correlação positiva, elevada e 
significativa entre o engagement e o “vigor” (r = ,953; 
p < ,001), a “dedicação” (r = ,936; p < ,001) e a “absor-
ção” (r = ,923; p < ,001). Quando se analisou o engage-
ment, enquanto constructo tridimensional, se verificou, 
também, que as correlações existentes eram positi-
vas, altas e significativas: “vigor – dedicação” (r = ,866;  
p < ,001); “dedicação – absorção” (r = ,785; p < ,001)  
e “vigor – absorção” (r = ,817; p < ,001).

Tendo por base a relação entre stresse e engage-
ment confirmou-se a existência de uma correlação 
média, negativa e significativa entre estas duas dimen-
sões (r =-,359; p < ,001). A correlação existente entre 
stresse e as dimensões latentes do constructo do engage-
ment foi, também, negativa e significativa. A correlação 
entre stresse, “vigor” (r = -,415; p < ,001) e “dedicação” 
(r = -,390; p < ,001) foi mediana. Já com a “absorção”  
(r = -,210; p < ,001) esta conexão revelou-se baixa. 

As escalas PSS-10-ASP e UWES-17-ASP eram, 
negativamente, correlacionáveis entre si, pelo que à 
medida que aumentava o sentimento de engagement 
no trabalho por parte dos assistentes sociais, aumen-
tava também os níveis de “vigor”, “dedicação”, “absor-
ção” e diminuíam os níveis de stresse percecionado no 
contexto da sua atividade profissional.

Observou-se, ainda, uma correlação elevada e signi-
ficativa entre o “vencimento bruto”, os níveis de stresse 
e engagement. Relativamente ao stresse, a correlação 
foi negativa (r = -,055; p < ,001), ou seja, à medida que 
o “vencimento bruto” era maior, menor era o nível de 
stresse laboral percecionado. No que respeita à correla-
ção com o engagement, a mesma foi positiva (r = ,060;  
p < ,001), o que nos permitiu aferir que quanto maior era o 
“vencimento bruto” dos assistentes sociais, mais elevados 
eram os seus níveis de engagement no trabalho.

Verificou-se a existência de valores médios signi-
ficativamente diferentes (F(2, 1366) = 13,371; p < 0,001) 
de stresse percecionado pelos assistentes sociais, estrita-
mente relacionados com o facto de considerarem ter, ou 
não, uma retribuição económica adequada. Ou seja, os 
assistentes sociais que consideravam que não tinham uma 
remuneração adequada apresentavam maiores níveis de 
stresse (1,95) comparativamente aos restantes profissio-
nais que avaliavam a sua remuneração como adequada, 
relativamente às funções que desempenhavam (1,77).

No que respeita à análise das diferenças estatisti-
camente significativas entre a “remuneração adequada” 
e os níveis de engagement (F(2, 1366) = 9,808;  
p < 0,001) se observou que os profissionais que consi-
deravam ter uma remuneração adequada revelavam 
maiores níveis de engagement (4,44). Por sua vez, os 
que entendiam que a remuneração não era, de todo, 
adequada, tendiam a apresentar níveis de engagement 
inferiores (4,04).

Constatou-se a existência de valores médios 
significativamente diferentes (F(2, 1366) = 15,286;  
p < 0,001) entre o stresse percecionado pelos assis-
tentes sociais, em relação à satisfação com o salário 
auferido. Assistentes sociais que não se encontravam 
satisfeitos com o seu salário apresentavam maiores 
níveis de stresse (1,95). E, inversamente, quem se 
encontrava satisfeito com o salário, tendia a apresentar 
menores níveis de stresse (1,70) no contexto laboral.

No que respeita à análise das diferenças signifi-
cativas entre a “satisfação com o salário” e os níveis de 
engagement, verificou-se existirem diferenças estatica-
mente significativas (F(2, 1366)=20,120; p < 0,001), o que 
nos permitiu avaliar que os profissionais que se encon-
travam satisfeitos com os seus rendimentos apresentam 
níveis de engagement superiores (4,54) aos profissionais 
que não estavam satisfeitos com o seu salário (4,01).

Discussão e conclusões
O presente estudo deu especial atenção às 

conexões do stresse e do engagement laboral com 
as condições remuneratórias dos profissionais, dado 
apresentarem um maior grau de significância estatís-
tica face a outras variáveis estudadas. De notar que 
o “género”, o “regime de trabalho”, a experiência de 
“supervisão profissional” ou o tipo de “vínculo profissio-
nal” não mostraram interferência nos níveis de stresse 
e engagement dos assistentes sociais. Todavia, como 
apresentado, os níveis de stresse diferiam, ainda que 
tenuemente, consoante o “sector laboral”.

Gómez-García et al. (2019), Jayaratne, Vinokur-
Kaplan e Chess (1995), Ribeiro (2015) e Schwartz, 
Tiamiyu e Dwyer (2007) observaram que os assisten-
tes sociais que trabalham no “sector público” tendem a 
apresentar níveis inferiores de burnout, quando compa-
rados com aqueles que trabalham no “sector privado”. 
A explicação poderá estar centrada na existência de 
maiores recursos para se acionar os apoios necessários 
face a situações de maior vulnerabilidade social, assim 
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como à disponibilização de oferta (in)formativa que 
suporte a gestão dessas situações. Um maior domínio 
da (in)formação está, muito provavelmente, ligado à 
perceção de um maior poder de ação. Fahs-Beck (1987) 
e Streepy (1981) verificaram que os assistentes sociais 
que têm dificuldades em providenciar as respostas 
necessárias às pessoas com quem trabalham têm uma 
maior probabilidade de desenvolverem burnout.

Em particular, dentro do sector laboral “público”, 
os profissionais que apresentaram maiores níveis de 
stresse foram aqueles que exerciam funções nas áreas 
da “segurança social” (2,0) seguidos pelos profissionais 
que trabalhavam em “hospitais e centros de saúde” 
(1,9). Com menor stresse encontravam-se os que intervi-
nham nos “serviços de justiça e reinserção social” (1,73).  
De destacar que as áreas da segurança social e da 
saúde são dois campos basilares dos direitos sociais, 
pelo que se encontram sujeitas a maiores situações 
de “tensão” quando confrontadas com as altera-
ções das políticas com consequência no agrava-
mento das condições sociais da população. No que 
concerne ao engagement, os níveis mais elevados 
encontravam-se nos profissionais que atuavam em 
“serviços educativos” (4,67). Assistentes sociais que 
trabalhavam no âmbito da “segurança social” (4,07)  
e “ministérios/administração central” (3,74) apresenta-
vam valores mais baixos. Foi no âmbito da “segurança 
social” que se evidenciou uma correlação negativa entre 
os níveis de stresse vs engagement. 

No que respeita ao sector laboral “privado”, os 
trabalhadores das “Organizações Não Governamentais” 
(2,19) e de “Instituições Particulares de Solidariedade 
Social” (1,96) eram aqueles que apresentavam níveis 
de stresse percecionado mais elevados, em oposição 
às “grandes empresas” (1,78) e “fundações” (1,81) 
que tendiam a revelar níveis mais baixos. Esta situa-
ção poderá estar relacionada com a discricionariedade 
das políticas públicas reguladoras do terceiro sector, 
visto que este tipo de organizações se encontra, na 
sua grande maioria, dependente de financiamentos 
públicos e sujeitos à pressão de, regularmente, terem 
de se submeter a candidaturas por forma a garantir a 
sua sustentabilidade financeira, em regra, muito debili-
tada. Não deixa de ser curioso o facto das organiza-
ções que, tipicamente detêm maior capital para investi-
mento, apresentarem os níveis de stresse mais baixos, 
podendo indiciar uma oferta de condições laborais mais 
atrativas. Relativamente ao engagement profissional, 
as “grandes empresas” (4,84) e as “cooperativas” (4,55) 

apresentaram melhores resultados. As “pequenas e 
médias empresas” (3,99) revelaram valores mais baixos.

Na generalidade, no contexto nacional, os níveis 
de stresse percecionado pelos assistentes sociais eram de 
valores moderados; com valores ligeiramente acima do 
ponto médio da escala PSS-10-ASP no “sector privado”. 
No que respeita ao engagement, os níveis mostraram-se 
elevados, estando claramente acima do ponto médio da 
UWES-17-ASP em ambos os sectores laborais.

De salientar que, no quadro do agravamento das 
condições económico-sociais que o país atravessou 
nos últimos anos, os funcionários públicos sofreram, 
sucessivamente, com as várias medidas de austeridade 
impostas, nomeadamente ao nível do congelamento de 
salários e subsídios e da progressão da carreira, o que 
pode sugerir uma maior permeabilidade a situações 
geradoras de stresse e a menores níveis engagement. 
O “sector privado” também não ficou à margem das 
alterações do quadro económico-social. O agravamento 
de impostos (para as empresas) e o estrangulamento 
das políticas sociais (para a economia social) origina-
ram fortes tensões no mercado (Ramalho et al., 2016). 
De acordo com o INE/PORDATA (2015), o Índice de 
Condições Materiais de Vida (respeitante aos domínios 
“Bem-estar económico”, “Vulnerabilidade económica” 
e “Trabalho e Remuneração”) apresenta uma tendên-
cia decrescente, especialmente acentuada depois  
de 2010. Atendendo a que o nível salarial tem uma 
influência significativa nos níveis de stresse e engage-
ment dos assistentes sociais, e que a média dos venci-
mentos anuais da população portuguesa é uma das 
mais baixas de toda a União Europeia (Eurostat, 2015), 
os profissionais de Serviço Social tendem ser exposto a 
tensões, não apenas económicas, mas também identi-
tárias – relacionadas com o reconhecimento e valori-
zação profissional – uma vez que os assistentes sociais 
podem percecionar a desvalorização salarial como stres-
sante, ao mesmo tempo que podem ir, gradualmente, 
baixando o seu nível de envolvimento na sua atividade 
profissional. Veja-se que McGregor (1967) já havia 
sublinhado que o reconhecimento se constituía como 
um elemento fundamental para aumentar a motivação 
dos trabalhadores. Também Herzberg (1966) e Câmara, 
Guerra e Rodrigues (2010) defenderam que a ausência 
de reconhecimento pode conduzir à insatisfação, preju-
dicando os níveis de bem-estar laboral.

Os resultados apontaram para correlações eleva-
das e significativas entre o “vencimento bruto” e os 
níveis de stresse e engagement laboral, numa conexão 
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negativa (no caso do stresse) e positiva (no caso do 
engagement). Foram, também, identificadas correla-
ções entre a remuneração percecionada como inade-
quada e maiores níveis de stresse. Estes resultados 
eram, de certo modo, já expectáveis atendendo a que 
Jenaro, Flores e Arias (2007), assim como outros inves-
tigadores (Felton, 1998; Kim & Ji, 2011; Lecroy & Rank, 
1987), já haviam evidenciado que a insatisfação salarial 
dos assistentes sociais se encontrava relacionada com 
o burnout. Aliás, a “recompensa” é uma das seis áreas 
consideradas por Maslach, Schaufeli e Leiter (2001) 
como centrais para o desenvolvimento do burnout. 
Também Ribeiro (2015), no seu estudo sobre o burnout 
na população dos assistentes sociais portugueses, 
encontrou como preditor da exaustão emocional e da 
reduzida realização pessoal a insatisfação salarial.

Deste modo, contrariando a tendência de contra-
ção económica que, nos últimos anos, tem sido a tónica 
na realidade nacional, acredita-se que o reforço dos 
“pacotes” de benefícios e compensações salariais, bem 
como a melhoria das condições de trabalho dos assis-
tentes sociais, poderá ser um contributo extremamente 
positivo para mitigar e prevenir os níveis de stresse 
destes profissionais, e promover um aumento dos seus 
níveis de engagement e bem-estar laboral. Acredita-se, 
no entanto, que o entendimento de “recompensa” não 
deverá se centrar, em exclusivo, nos benefícios finan-
ceiros ou remuneratórios, mas incluir outros elementos 
compensatórios como, por exemplo, a contribuição da 
entidade empregadora para planos de pensões, planos 
de poupança reforma ou, até mesmo, a disponibilização 
de seguros de vida e de saúde ou estabelecimento de 
protocolos que facilitem o acesso a serviços de suporte 
à família em áreas como a infância, a terceira idade, a 
cultura, o lazer ou o desporto. Outro tipo de medidas 
compensatórias seria o estabelecimento de acordos com 
entidades bancárias, de educação-formação, transportes, 
entre outras, produzindo efeitos na redução das despesas 
mensais dos agregados familiares dos assistentes sociais.

Estas recomendações não deverão estar focadas 
apenas nas entidades empregadoras, mas abranger as 
organizações reguladoras da classe dos assistentes sociais, 
como sindicatos, associações profissionais e científi-
cas, disponibilizando benefícios a todos os profissionais, 
especialmente os que se encontram em situação de 
desemprego involuntário. Crê-se que estas medidas, de 
reduzido investimento financeiro, poderão ter um forte 
impacto na redução dos níveis de stresse, no aumento do 

comportamento organizacional positivo e, consequente-
mente, no aumento das condições de bem-estar laboral.

Embora a “remuneração” possa ser um fator 
influenciador de stresse e engagement, é importante 
reconhecer que as origens destas variáveis são multi-
fatoriais, não estando exclusivamente centradas nos 
contextos organizacionais. Deste modo, considera-se 
importante que, em estudos futuros, os aspetos físicos, 
psicológicos, biológicos e sociais possam ser relaciona-
dos com o stresse e o engagement laboral dos assistentes 
sociais. Tendo-se verificado ligeiras assimetrias nos níveis 
de stresse e engagement em alguns distritos do territó-
rio nacional sugere-se, também, a elaboração de estudos 
que possibilitem compreender melhor estas particulari-
dades. O recurso a metodologias qualitativas, que permi-
tam dar expressão aos discursos e experiências pessoais 
dos assistentes sociais poderá, também, ser uma forma 
de compreender a sua realidade laboral. Por último, seria 
interessante a realização de estudos comparativos, que 
não couberam na dimensão deste artigo, entre os resulta-
dos obtidos para os assistentes sociais com outros grupos 
profissionais, sobretudo, no que respeita às profissões no 
campo da intervenção social.

Referências
Abdallah, T. (2009). Prevalence and predictors of burnout among 

Palestinian social workers. International Social Work, 52(2), 223-233. 
doi: 10.1177/0020872808099732

Aiello, A., & Tesi, A. (2017). Psychological well-being and work engagement 
among italian social workers: Examining the mediational role of job 
resources. Social Work Research, 41(2), 73-84. doi: 10.1093/swr/svx005

Amaro, M. (2009). Identidades, incertezas e tarefas do serviço social 
contemporâneo. Locus Soci@l, 2, 29-46. Recuperado de http://cesss.
fch.lisboa.ucp.pt/images/site/locus-social/locus-social-n2-2009.
pdf#page=25&zoom=80

Andrews, F. (1991). Stability and change in levels and structure of 
subjective well-being. Social Indicators Research, 25, 1-30.  
doi: 10.1007/BF00727649

Angst, R., Benevides-Pereira, A., & Porto-Martins, P. (2009). UWES 
manual – português BR. Rio de Janeiro: GEPEB - Grupo de Estudos 
e Pesquisas sobre Estresse e Burnout.

Bakker, A., & Leiter, M. (2010). Where to go from here: Integration and 
future research on work engagement. In A. Bakker & M. Leiter (Orgs.), 
Work engagement: A handbook of essential theory and research (pp. 
181-196). Nova Iorque: Psychology Press.

Bakker, A., Schaufeli, W., Leiter, M., & Taris, T. (2008). Work engagement: 
An emerging concept in occupational health psychology. Work & 
Stress, 22(3), 187-200. doi: 10.1080/02678370802393649

Branco, F. (2009). A profissão de Assistente Social em Portugal. Locus 
Soci@l, 3, 61-89. Recuperado de http://cesss.fch.lisboa.ucp.pt/images/
site/locus-social/locus-social-n3-2009.pdf#page=55&zoom=80

Bryant, F., & Veroff, J. (1982). The structure of psychological well being:  
A sociohistorical analysis. Journal of Personality and Social 
Psychology, 43(4), 653-673. doi: 10.1037/0022-3514.43.4.653

265

Estudos de Psicologia, 24(3), julho a setembro de 2019, 258-268



266

Níveis de estresse e engagement laboral dos Assistentes Sociais em Portugal

Estudos de Psicologia, 24(3), julho a setembro de 2019, 258-268

Calitz, T., Roux, A., & Strydom, H. (2014). Factors that affect social workers’ 
job satisfaction, stress and burnout. Social Work/Maatskaplike Werk, 
50(2). doi: 10.15270/50-2-393

Câmara, P., Guerra, P., & Rodrigues, J. (2010). Novo humanator: recursos 
humanos e sucesso empresarial. Alfragide: Publicações Dom Quixote.

Carrera, J. (2011). Stress e burnout: um estudo de caso de assistentes 
sociais que trabalham com idosos em IPSS’s (Dissertação de 
Mestrado, Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas, Lisboa). 
Recuperado de http://hdl.handle.net/10400.5/3097

Cohen, S. (2016). Perceived Stress Scale. Recuperado de http://www.
mindgarden.com/132-perceived-stress-scale

Cohen, S., Kamarch, T., & Mermelstein, R. (1983). A global measure 
of perceived stress. Journal of Health and Social Behavior, 24(4), 
385-396. doi: 10.2307/2136404

Collins, S. (2008). Statutory social workers: Stress, job satisfaction, 
coping, social support and individual differences. British Journal of 
Social Work, 38(6), 1173-1193. doi: 10.1093/bjsw/bcm047

Corte, R. (1998). Importância do aspecto psicológico na reabilitação do 
paciente cardiopata. UERF- Revista da Sociedade de Cardiologia 
do Estado do Rio de Janeiro, 11(1), 31-37.

Dias, S., & Queirós, C. (2011, março). Stress, burnout e engagement 
em profissionais de saúde. 9º Encontro de Saúde Ocupacional 
em Hospitais e outros Estabelecimentos de Saúde, Lisboa, 
Portugal. Recuperado de https://repositorio-aberto.up.pt/
bitstream/10216/57013/2/15421.pdf

Diener, E. (1984). Subjective well-being. Psychological Bulletin, 95(3), 
542-575. doi: 10.1037/0033-2909.95.3.542

Dominelli, L. (2004). Social work: Theory and practice for a changing 
profession. Cambridge: Polity Press.

Eurostat. (2015). Minimum wages. Recuperado de http://ec.europa.eu/
eurostat/tgm/table.do?tab=table&init=1&language=en&pcode=tps
00155&plugin=1

Extremera, N., Durán, M., & Rey, L. (2005). La inteligencia emocional 
percibida y su influencia sobre la satisfacción vital, la felicidad 
subjetiva y el ‘engagement’ en trabajadores de centros para personas 
con discapacidad intelectual. Ansiedade y Estrés, 11(1), 63-73.

Fahs-Beck, D. (1987). Counselor burnout in family service agencies. 
Social Casework, 68(1), 3-15.

Felton, J. (1998). Burnout as a clinical entity: Its importance in health 
care workers. Occupational Medical, 48(4), 237-250. doi: 10.1093/
occmed/48.4.237

Field, A. (2009). Discovering statistics using SPSS. Londres: Sage 
Publications.

Fong, T., & Ng, S. (2012). Measuring engagement at work: Validation 
of the chinese version of the Utrecht Work Engagement Scale. 
International Journal of Behavioral Medicine, 19(3), 391-397.  
doi: 10.1007/s12529-011-9173-6

Garmezy, N. (1991). Resilience in children’s adaptation to negative life 
events and stressed environments. Pediatric Annals, 20(9), 459-466. 
doi: 10.3928/0090-4481-19910901-05

Gómez-García, R., Alonso-Sangregorio, M., & Llamazares-Sánchez, M. 
(2019). Burnout in social workers and socio-demographic factors. 
Journal of Social Work. doi: 10.1177/1468017319837886

Hamama, L. (2012). Burnout in social workers treating children as related 
to demographic characteristics, work environment, and social support. 
Social Work Research, 36(2), 113-125. doi: 10.1093/swr/svs003

Herzberg, F. (1966). Work and nature of man. Cleveland: World Publishing.

INE/PORDATA. (2015). Índice de condições materiais de vida. Recuperado 
de http://www.pordata.pt/Portugal/%C3%8Dndice+de+Bem+Estar+
%28R%29-2578

Jayaratne, S., Vinokur-Kaplan, D., & Chess, W. (1995). The importance 
of personal control: a comparison of social workers in private practice 
and public agency settings. Journal of Applied Social Sciences, 
19(1), 47-59.

Jenaro, C., Flores, N., & Arias, B. (2007). Burnout and coping in human 
service practitioners. Professional Psychology: Research and Practice, 
38(1), 80-87. doi: 10.1037/0735-7028.38.1.80

Kahn, W. (1990). Psychological conditions of personal engagement and 
disengagement at work. Academy of Management Journal, 33(4), 
692-724. doi: 10.5465/256287

Khorol, I. (1975). Stress: as tensões e os desgastes da vida moderna. 
O Correio da Unesco, 12(3), 4-9.

Kim, H., & Ji, J. (2011). Burnout and physical health among social 
workers: A three-year longitudinal study. Social Work, 56(3), 258-68.  
doi: 10.1093/sw/56.3.258

Lazarus, R., & Folkman, S. (1984). Stress, appraisal and coping. Nova 
Iorque: Springer Publishing Company.

Lecroy, C., & Rank, M. (1987). Factors associate with burnout in the 
social services: An exploraty study. In D. Gillispie (Org.), Burnout 
among social workers (pp. 23-39). Nova Iorque: The Haworth Press.

Lipp, M., & Malagris, L. (2001). O stress emocional e seu tratamento. 
In B. Rangé (Org.), Psicoterapias cognitivo-comportamentais (pp. 
475-490). São Paulo: Artmed.

Llorens, S., Schaufeli, W., Bakker, A., & Salanova, M. (2007). Does a 
positive gain spiral of resources efficacy beliefs and engagement 
exist?. Computers in Human Behavior, 23(1), 825-841. doi: 10.1016/j.
chb.2004.11.012

Lloyd, C., King, R., & Chenoweth, L. (2002). Social work, stress and 
burnout: A review. Journal of Mental Health, 11(3), 255-265. doi: 
10.1080/09638230020023642

Lonne, B. (2003). Social workers and human service practitioners. In M. 
Dollard, A. Winefield, & H. Winefield (Orgs.), Occupational stress in 
the service professions (pp. 281-309). Londres/Nova Iorque: Taylor 
& Francis Group.

Luria, A. (1981). Fundamentos de neuropsicologia. São Paulo: Editora 
da Universidade de São Paulo.

Luthar, S. (1991). Vulnerability and  resilience: A study of high-risk 
adolescents. Child Development, 62(3), 600-616. doi: 10.2307/1131134

Luthar, S., Cicchetti, D., & Becker, B. (2000). The construct of resilience:  
A critical evaluation and guidelines for future work. Child Development, 
71(3), 543-562. doi: 10.1111/1467-8624.00164

Martins, P. (2013). Stress percebido, hardiness e satisfação com a 
vida nos alunos da Academia Militar (Dissertação de Mestrado, 
Universidade de Lisboa, Lisboa, Portugal). Recuperado de  
http://hdl.handle.net/10451/10584

Maslach, M., & Leiter, M. (1997). The truth about burnout: How 
organizations cause personal stress and what to do about it. San 
Francisco: Jossey-Bass.

Maslach, M., Schaufeli, W., & Leiter, M. (2001). Job burnout. Annual 
Review Psychology, 52, 397-422. doi:10.1146/annurev.psych.52.1.397

Masten, A., Best, K., & Garmezy, N. (1990). Resilience and development: 
Contributions from the study of children who overcome adversity. 
Development and Psychopathology, 2(4), 425-444. doi: 10.1017/
S0954579400005812

McGregor, D. (1967). The profissional manager. Nova Iorque: McGraw-Hill.
Myers, D. (1999). Introdução à Psicologia Geral. Rio de Janeiro: LTC.



H. M. M. Teles et al.

Organização Mundial de Saúde − OMS. (2004). La organización del 
trabajo y el estrés: estrategias sistemáticas de solución de problemas 
para empleadores, personal directivo y representantes sindicales. 
Genebra: Organización Mundial de la Salud. Recuperado de  
https://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/42756/9243590472.
pdf?sequence=1&isAllowed=y

Piaget, J. (1986). Seis estudos de Psicologia. Rio de Janeiro: Forense 
- Universitária.

Ramalho, N., Ramalho, V., & Teles, H. (2016). Necesidades formativas 
de los trabajadores sociales portugueses en tiempos de austeridad. 
In Colegio Profesional de Trabajo Social de Málaga (Org.), Anais do 
II Congreso de Trabajo Social - El Trabajo Social Tiene Respuestas 
(pp. 189-201). Málaga: CPTSM.

Ramiro, B. (2014). Una aproximación a la influencia de la inteligencia 
emocional percibida en su relación con los niveles de burnout y 
engagement en el desempeño del trabajo social. Azarbe - Revista 
Internacional de Trabajo Social y Bienestar, 3, 123-131. Recuperado 
de https://revistas.um.es/azarbe/article/view/198451/161721

Ribeiro, S. (2015). Os assistentes sociais e o burnout em Portugal: resistência 
e exaustão do serviço social na contemporaneidade (Tese de Doutorado 
não publicada). Universidade Católica Portuguesa, Lisboa.

Rose, S., & Palattiyil, G. (2018). Surviving or thriving? Enhancing the 
emotional resilience of social workers in their organisational settings. 
Journal of Social Work. doi: 10.1177/1468017318793614

Salanova, M., & Schaufeli, W. (2009). El engagement en el trabajo. 
Madrid: Alianza.

Sarmento, M. (2008). Guia prático sobre a metodologia científica para 
a elaboração, escrita e apresentação de teses de doutoramento, 
dissertações de mestrado e trabalhos de investigação aplicada  
(2ª ed.). Lisboa: Universidade Lusíada Editora.

Schaufeli, W., & Bakker, A. (2003). UWES - Utrecht Work Engagement 
Scale: Preliminary Manual. Utrecht: Occupational Health Psychology 
Unit Utrecht University.

Schaufeli, W., & Bakker, A. (2004). Job demands, job resources, and 
their relationship with burnout and engagement: a multi-sample study. 
Journal of Organizational Behavior, 25, 293-315. doi: 10.1002/job.248

Schaufeli, W., Salanova, M., Gonzalez-Romá, V., & Bakker, A. (2002). The 
measurement of engagement and burnout: A two sample confirmatory 
factor analytic approach. Journal of Happiness Studies, 3(1), 71-92. 
doi: 10.1023/A:1015630930326

Schwartz, R., Tiamiyu, M., & Dwyer, D. (2007). Social worker hope 
and perceived burnout: the effects of age, years in practice, and 
setting. Administration in Social Work, 31(4), 103-119. doi: 10.1300/
J147v31n04_08

Selye, H. (1955). Stress and disease. Science, 122(3171), 625-631. doi: 
10.1126/science.122.3171.625

Streepy, J. (1981). Direct service providers and burnout. Social Casework, 
62, 352-361. doi: 10.1177/104438948106200604

Teles, H., Ramalho, N., Ramalho, V., & Ribeiro, S. (2017). Adaptação 
e validação da Utrecht Work Engagement Scale (UWES) aplicada 
a assistentes sociais em Portugal. Revista Portuguesa de 
Investigação Comportamental e Social, 3(2), 10-20. doi: 10.7342/
ismt.rpics.2017.3.2.52

Tesi, A., Aiello, A., & Giannetti, E. (2019). The work-related well-being 
of social workers: Framing job demands, psychological well-being, 
and work engagement. Journal of Social Work, 19(1), 121-141.  
doi: 10.1177/1468017318757397

Travis, D. J., Lizano, E. L., & Mor Barak, M. E. (2015). ‘I’m so stressed!’:  
A longitudinal model of stress, burnout and engagement among 
social workers in child welfare settings. British Journal of Social Work, 
46(4), 1076-1095. doi: 10.1093/bjsw/bct205

1. Os autores das escalas concedem autorização para o seu uso em pesquisas sem fins comerciais, tal como esta.
2. Embora este dado fosse uma estimativa, era, até ao momento, o único existente no contexto nacional.
3. De acordo com as escalas utilizadas, os níveis de stress variavam entre 0 e 4 (com ponto médio em 2). Tal significava que, valores abaixo de 2 
representavam um “baixo nível de stresse”, 2 “mediano nível de stresse” e acima de 2 “elevado nível de stresse”. Os níveis de engagement variavam 
entre 0 e 6 (com ponto médio em 3), o que significava que valores abaixo de 3 representava um “baixo nível de engagement”, 3 “mediano nível de 
engagement” e acima de 3 “elevado níveis de engagement”.
4. A análise do efeito de correlação foi realizada tendo por base o coeficiente de correlação rho de Spearman. De acordo com Field (2009) um coe-
ficiente de correlação > 0.1 revela um efeito pequeno, >0.3 um efeito mediano e >0.5 um efeito elevado.

Helena Mafalda Martins Teles, Doutora em Ciências Sociais pelo 
Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da Universidade de 
Lisboa - ISCSP-ULisboa, é Professora Auxiliar convidada do Instituto 
Superior de Ciências Sociais e Políticas da Universidade de Lisboa -  

ISCSP-ULisboa, é Investigadora no Centro de Administração 
e Politicas Públicas do Instituto Superior de Ciências Sociais 
e Políticas da Universidade de Lisboa - CAPP/ISCSP-ULisboa. 
Endereço para correspondência: Rua José Magro, lote 3 - 7º  

Esq., 1300-332, Lisboa, Portugal. Telefone: 00351919518823.  
Emails: hteles@iscsp.ulisboa.pt e/ou helena.teles.ul@gmail.com

Nélson Alves Ramalho, Doutor em Serviço Social pelo Instituto 
Universitário de Lisboa - ISCTE, é Professor Auxiliar convidado 

no Instituto de Serviço Social da Universidade Lusófona de 
Humanidades e Tecnologias - ULHT, é Investigador no Centro de 

Investigação e Estudos de Sociologia do Instituto Universitário de 
Lisboa - CIES-IUL. Emails: nelson_alves_ramalho@iscte-iul.pt e/ou  

nelson.ramalho@ulusofona.pt

267

Estudos de Psicologia, 24(3), julho a setembro de 2019, 258-268



268

Níveis de estresse e engagement laboral dos Assistentes Sociais em Portugal

Estudos de Psicologia, 24(3), julho a setembro de 2019, 258-268

Sónia Mafalda Pereira Ribeiro, Doutora em Serviço Social pela 
Universidade Católica Portuguesa, é Professora Auxiliar da 

Universidade Lusófona do Porto, é Investigadora do Católica 
Research Centre for Psychological, Family and Social Wellbeing. 

Email: soperib@gmail.com

Vanda Sofia Braz Ramalho, Mestre em Serviço Social pela 
Universidade Lusíada, Doutoranda no Centro Lusíada de 

Investigação em Serviço Social e Intervenção Social.  
Email: ramalho.vanda@gmail.com

Recebido em 23.jul.17
Revisado em 01.abr.19

Aceito em 29.nov.19


